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BOM PARA INVESTIR

AS 20 CIDADES CAMPEÃS
EM PEQUENOS NEGÓCIOS
São 120 mil empresas que empregammais de 361 mil trabalhadores

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Mais de 120mil empresas,
um total de 361.400 em-
pregos e 46%damassa sa-
larial paga aos trabalhado-
res.Essessãoalgunsnúme-
rosquemostramaforçadas
micro e pequenas empre-
sas (MPE) no Espírito San-
to.Aliás,emtodoopaís,as-
sim como no Estado, as
MPErepresentam99%dos
negócios registrados.
E, quando os dados são

recortados por município,
20cidadescapixabassedes-

tacamentreascampeãsdos
pequenos negócios, sendo
Vitória a que tem o maior
númerodeempreendimen-
tos, com 20.264 unidades.
Nasequência,estão:VilaVe-
lha (16.450), Serra
(12.402), Cachoeiro de Ita-
pemirim(7.881)eCariacica
(7.784). Juntos, os 20 mu-
nicípios abrangem 79,49%
(97.574)daspequenas em-
presas noEstado.
As informações fazem

parte de uma pesquisa
realizada pelo Sebrae do
Espírito Santo, que ma-

peou o Estado de Norte a
Sulparachecarapresença
dasMPEs e os tipos de ne-
gócios que mais são apos-
tas de empreendedores.
A gerente daUnidade de

Estratégia, Planejamento e
Orçamento do Sebrae-ES,
Daniela Negri, explica que
investimentos ligados a ves-
tuárioeacessórios,materiais
deconstrução,bares,restau-
rantes, lanchonetes, pada-
rias e salões de beleza lide-
ram a preferência de quem
quer ter opróprionegócio.
Para Daniela, são mui-

tas as variáveis que con-
correm para a decisão so-
bre o quê, quando e onde
investir: “identificação de
uma oportunidade, voca-
çãodomunicípio, deman-
das reprimidas, entre ou-
tras”, diz. Mas, ela alerta
que, independentemente
daescolha, é fundamental
um bom planejamento,
com detalhada análise
econômica e demercado.
A gerente avalia que o

grande número de micro e
pequenasempresasestáas-
sociadoaumamudançano

perfil dos brasileiros e ao
surgimento das microfran-
quias. “Cada vez mais, o
brasileiro está sendo capaz
de identificar oportunida-
dese,comoelenãovêoem-
prego com a mesma segu-
rança que tinha há alguns
anos,prefereinvestiremal-
gopróprio.Outroponto fa-
vorável é a microfranquia,
que ganhou visibilidade e
profissionalização nos últi-
mos anos, ajudando a dar
robustez a esse grupo tão
importante da economia”,
destaca, ao lembrar que no

próximo domingo é come-
moradooDiadaMicroePe-
quena Empresa.

FATURAMENTO
São consideradas MPEs

aqueles negócios com fatu-
ramento entre R$ 60 mil e
R$ 360 mil, por ano. Já as
empresasdepequenoporte
faturam entre R$ 360mil e
R$ 3,6 milhões anuais. No
Brasil, existem cerca de 9
milhões de pequenos negó-
cios, que representam 27%
do PIB (conjunto de rique-
zes produzidas).
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